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INTRODUÇÃO

Pacientes que apresentam condições críticas de saúde, geralmente 

necessitam de internação em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) para a 

realização do tratamento necessário e adequado. Todavia, devido ao grau de 

complexidade e criticidade do paciente e ampliação do uso de medicamentos, 

aumenta-se a suscetibilidade a interações medicamentosas.

A inserção do farmacêutico em equipes multidisciplinares em UTIs é 

importante contribui para o uso correto e racional de medicamentos, pois  

busca-se identificar a frequência da incidência de interações medicamentosas 

e de intervenções farmacêuticas. Assim, este trabalho objetivou identificar os 

principais medicamentos envolvidos em interações medicamentosas em UTIs, 

bem como a natureza e aceitabilidade das intervenções farmacêuticas.

METODOLOGIA

A busca de artigos foi feita nas bases de dados da Scielo, Pubmed e Google 

Scholar, sendo selecionados artigos científicos relacionados às interações 

medicamentosas em pacientes internados em UTI, intervenções realizadas e 

aceitabilidade, selecionando-os de acordo com a temática em discussão e com 

data de publicação entre 2010 e 2022.

RESULTADOS 

Dentre os artigos estudados, selecionaram-se 8, compreendidos entre 2011 a 

2019. Destes, foram analisados os três pares mais frequentes de interações  

identificados em UTIs e a sua frequência nos estudos analisados (Gráfico 1) . 

As possibilidades de intervenções farmacêuticas em UTIs são extensas e 

variam de acordo com cada instituição de saúde. A incidência de erros de 

medicação, principais problemas relacionados a medicamentos de cunho 

evitável, são diminuídos em 78% na presença do acompanhamento 

farmacoterapêutico, e portanto, diminui-se também a ocorrência de efeitos 

adversos, culminando no aprimoramento das prescrições.

O gráfico 2 mostra os estudos realizados no âmbito de intervenções 

farmacêuticas realizadas em UTIs e a porcentagem de aceitação.

No Gráfico 3, estão quantificadas, de acordo com os estudos anteriormente 

citados, as principais intervenções farmacêuticas realizadas e o seu somatório.

Compreende-se que as UTIs possuem maior propensão para o surgimento de 

problemas relacionados a medicamentos. Por isso, é imprescindível a atuação 

do farmacêutico na avaliação e intervenções na farmacoterapia.
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